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(A) O candidato poderá: 

— responder que, para os socialistas científicos, somente os 
trabalhadores, através de sua organização e de uma ação 
revolucionária para tomar o poder, seriam capazes de 
transformar a sociedade capitalista, eliminando as 
desigualdades e a miséria; 
— discutir a proposta do socialismo científico, destacando a 
luta entre os que detêm os meios de produção (a burguesia) e 
os que possuem apenas a força de trabalho (proletariado), 
ressaltando que — na ótica de Marx e Engels — os interesses das 
duas classes sociais são irreconciliáveis, daí a noção de luta de 
classes;  
— destacar que o socialismo científico ganhou força na segunda 
metade do século XIX, uma vez que veio a ser a base das 
conquistas pela melhoria das condições de trabalho e de salário 
do proletariado; 
— ressaltar que o socialismo científico — como força política — 
modificou profundamente o estilo da vida pública, introduzindo 
novos métodos de análise da sociedade, constituindo-se como 
uma força de oposição ao status quo; 
— enfatizar, ainda, que o socialismo científico preconizava o 
fim da exploração do homem pelo homem e a defesa da 
construção de uma sociedade sem classes, com o 
desaparecimento gradual do Estado. 

 
(B) Uma das seguintes respostas poderá ser dada: 

— para Fourier, os socialistas deveriam fundar comunidades-
modelo denominadas "falanstérios", nas quais todos os 
participantes experimentariam as várias formas de trabalho, 
evitando a inveja e a especialização do trabalho. 
— para Louis Blanc, os socialistas deveriam reivindicar a 
criação de fábricas — cooperativas, em associação com o 
Estado. 
— para Robert Owen, os socialistas deveriam organizar 
associações de produtores, incluindo os proprietários e os 
trabalhadores, que dirigiriam as fábricas, tornando os meios de 
produção coletivos. 
— para Saint-Simon, o socialismo viria da ação filantrópica dos 
capitalistas que, através da diminuição dos seus lucros, 
aumentariam os salários dos trabalhadores, chegando a uma 
sociedade de iguais. 

 

 
(A) O desemprego e as precárias condições de vida e trabalho das 

populações urbanas, associados ao sistema eleitoral censitário, 
levaram à mobilização de líderes socialistas como Louis Blanc e 
Ledru-Rollin a difundirem através dos "banquetes" campanhas 
visando reformas políticas e sociais e críticas ao governo de 

Luis Felipe, o "Rei Burguês". A proibição aos banquetes em 
fevereiro de 1848 deu início às revoltas que resultaram na 
deposição do rei e na instalação da Segunda República da 
França, sob o governo provisório que congregava liberais e 
socialistas. 

 
(B) No Brasil em 1848, teve início em Pernambuco a Revolução 

Praieira que se estendeu até 1850. Entre as causas para eclosão 
do movimento, podemos identificar a concentração fundiária 
nas mãos de uma reduzida aristocracia representada pela 
família Cavalcanti e as más condições de vida das populações 
urbanas de Recife em razão do domínio de portugueses no 
comércio.  
As revindicações como garantia do trabalho e nacionalização do 
comércio, expressas no "Manifesto ao Mundo", publicado em 
1848, dão a dimensão das razões do movimento. 

 
 

 
 


